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DESAFIOS DE UM PSICOTERAPEUTA: ESCUTAR, CONTER E ACEITAR 


Beatriz S. Fernandes 
A partir de fragmentos de algumas sessões grupais inicio uma reflexão sobre a importância da escuta no grupo, o processo de continência e entendimento daquilo que está sendo dito e escutado, além de fazer uma analogia entre o processo alquímico e o processo grupal. 
Proponho a construção de uma relação terapêutica que permita crescimento, maior tolerância e possibilidade de conviver com as incertezas. 
A ideia principal deste trabalho não é obter conclusões, mas dividir com os colegas algumas reflexões, ideias e possibilidades de pensar o grupo como instrumento fundamental de trabalho terapêutico, assim como compartilhar angústias vividas pelos coordenadores.
Palavras-chave: escuta no grupo, alquimia, continência, conviver com as incertezas.

INTRODUÇÂO
Vivemos num mundo onde as mudanças ocorrem cada vez mais rápidas. As máquinas se modernizam a cada ano. A tecnologia evolui rapidamente, mas, e o ser humano? Como ele se adapta neste mundo veloz?
Como evolui o homem, como caminha ao lado das mudanças vertiginosas da sociedade? Como estão as angústias nas vidas de cada um? Vivemos na mesma velocidade das mudanças sociais e tecnológicas?
Percebe-se no trabalho, dentro de nosso mundo, e também enquanto grupoterapeutas, que estamos em certos momentos ainda utilizando veículos como o “trem a vapor” enquanto a tecnologia já está no “trem bala”.
O ser humano se comunica através da linguagem, que não se modifica muito, nem se expande, nem se desenvolve na mesma velocidade da tecnologia. O ser humano tem liberdade para fazer suas escolhas, de se responsabilizar sobre elas. Mas, parece que nem sempre este é o quadro que visualizamos em nosso trabalho.
Nos dias atuais, a tecnologia deu lugar ao primitivo. Por exemplo, tenho todos os equipamentos eletrônicos, mas dificilmente leio emails. Estou inscrita em todas as redes sociais, mas, “é tudo bobagem”, então não olho. Bem, mas dou meus endereços para todos”. Situações assim são uma constante em nossas escutas. A tecnologia se compra de alguma maneira, os relacionamentos caminham ou tropeçam com todas as dificuldades, e, também agora, como sobreviver sem água, e talvez com dificuldade frente à falta de energia? A máquina dá lugar ao antigo e ultrapassado balde e bacia. Este é o quadro de nossos dias numa capital do Brasil.
Em nossa atividade utilizamos a ferramenta da escuta. Freud, em 1912, traz uma importante contribuição: ele alerta para não atribuirmos importância particular a nada daquilo que escutamos, mas que prestemos atenção a tudo com a mesma atenção flutuante. Essa ferramenta será a guia para o trabalho frente aos grupos. 
Os participantes do grupo buscam em geral, ser entendido, aumentar seu autoconhecimento e ser ajudado por todos. Já dizia Zimerman, que o campo grupal nos dá a possibilidade de perceber melhor a inter-relação íntima, e contínua que existe entre o individuo e o grupo no qual está inserido, quer seja ele no âmbito familiar, profissional, social etc.
No grupo, cada um traz suas fantasias, tanto em relação a si como aos outros, e os participantes tendem a fazer uma aliança ou discordância com seus colegas. Nós, como terapeutas, ficamos alerta e tentamos entender o que o pensamento ou atitude de um significa para os demais. Fernandes comenta, entretanto, que o principal da comunicação não são as palavras, mas as pessoas que as utilizam:
Muitas vezes encontramos pessoas que tem significações similares às nossas, o que facilita a comunicação. Entretanto, se os sentidos fossem encontrados nas palavras qualquer pessoa compreenderia qualquer linguagem, qualquer código; então poderia analisar a palavra e encontrar o sentido. Mas, não é assim que funciona. (Fernandes, 2004, p.45)
É diferente da capacidade de apenas ser o recipiente de tais projeções. Se elas não forem devidamente desintoxicadas, poderão incrementar sentimentos culposos, de onipotência.
A continência, ao contrário, é uma função ativa, acolhe, desintoxica e devolve. É como ouvir, diferente de escutar. Ouvir apenas, não corresponde a escutar e compreender, e também conter ansiedades, permitindo, assim, que um estado de desamparo total não se instale.
Sempre podemos aprender com nossos pacientes e, se isto não acontecer, há algo de muito estranho em nossa relação. Suportar a dor de uma espera também deve ser um atributo de quem acredita e trabalha com psicoterapia.
Neste contexto conturbado em que vivemos, sonhamos e trabalhamos; relato algumas vinhetas que nos ajudarão a pensar sobre os desafios em que nós, grupoterapeutas, imergimos em nosso cotidiano.
Cenas de grupos.
Num grupo de quatro adultos encontramos:
Uma paciente pertencente a um grupo de adultos chega chorando, demonstrando traços de muita tensão, decepcionada com seu filho que brigou muito com ela, falou palavrões, gritou, dizendo que naquela casa não havia lugar para três. Ela havia trazido o namorado para casa e ali ficaram cinco dias, e ela não via problema pois, ele havia pedido sua mão em casamento para a mãe via skipe.
A indignação repetiu-se no grupo: uma arregala o olho e diz que nem para nós do grupo ela havia dito nada, outro diz: nossa! como seria se isto acontecesse em sua casa? Outro diz se sentir um dinossauro frente a mudanças do tipo “pedir em casamento por skipe”. Será porque está desempregado? Sem onde morar direito?
A indignação continuou na pessoa de quem trouxe a novidade, não vendo relação com a atitude dos colegas, por que boquiabertos? Por que espantados? Estão do lado do meu filho?
Só conseguiram demonstrar para ela que: ela mesma, tempos atrás trouxe, chorando, a dificuldade de viver junto com quem não tem condições de dividir, compartilhar o dia-a-dia do casamento. E agora, esqueceu tudo?
Percebe-se que para uma pessoa de cinquenta anos, resolver casar em três meses, sendo que só um trabalha, e vive com dificuldades financeiras, caminha muito rápido. Impacta. A dificuldade de viver só, alguns dias com o filho e outros não, invade Cleusa e a impele a procurar ligações afetivas mais românticas do que reais.
As diferentes escutas no grupo, e a possibilidade de poder falar sobre elas parece ampliar horizontes e enveredar por caminhos nunca dantes investigados ou visitados. Assusta. É um terreno desconhecido, e, como tal, encharcado de incertezas, dúvidas, interrogações.
Aceitar as diferenças, conter as ansiedades nossas e as advindas da contratransferência, é outra tarefa árdua. Permanecer no comunicado, no que foi escutado, ajuda a dar clareza ao que nos trazem no dia a dia de nossos grupos.
Mas percebe-se o afeto nas comunicações, muito mais do que nas palavras. No tônus muscular, no olhar, nas inquietações na cadeira, na busca de lenços há sempre uma conotação afetiva. Sentem-se frustrados, negados, amados... Enfim, uma alquimia nos mostra processos acontecendo, que nem sempre passam pela palavra. Nossa escuta é a ferramenta mais utilizada neste processo.
O grupo é considerado por mim um espaço de identificação, de continuidade, em que, em certos momentos, funciona como uma unidade, como se fossem abolidas as diferenças, e em outros momentos há o estabelecimento de diferenças e de aceitação das mesmas, o que é muito importante para o desenvolvimento psíquico.
Num grupo infantil:
João – Eu não quero que comecem as aulas, mas confesso que estou com saudades da escola. Ainda bem que vim aqui, meu pai esqueceu na semana passada.
Gabriel – Bia!!!!!!!!!!!!!!! Que bom que você ligou em casa. Meu pai entendeu tudo errado, né, pelo que eu escutei.
João – Porque você não ligou para mim? Eu também não vim.
Terapeuta – mas você estava com catapora e não poderia vir mesmo, lembra que me contou por telefone?
Gabriel – Bia!!! Você lembrou que ele estava doente? E eu?
Reposicionam-se na sala, sentados no chão; um fica de cada lado meu, e nesse instante se aconchegam do meu lado. (só faltou me abraçarem)
Terapeuta – Eta ciumerada heim!!!! 
Os dois dão risada. 
Gabriel – De quem você gosta mais?
João – De você, Gabriel?
Terapeuta – Porque você acha isso?
João - Eu falto muito porque meu pai trabalha muito e não me traz sempre. O Gabriel é mais legal, alegre, traz balinhas. Vem com a mãe. Eu me sinto muito sozinho, às vezes. Queria vir aqui todos os dias.
Podemos ter ideia mais clara neste fragmento, que conforme o estado que nos encontramos de regressão, apenas ouvem e conversam consigo e suas fantasias. Mas percebe-se o afeto na comunicação muito mais do que as palavras. Eles sentem falta, observam o outro, tem desejos, sentem-se frustrados, negados, amados... 
FINALIZANDO
A ideia de trazer este tema para reflexão faz pensar na dificuldade de se ater a estas questões para poder trabalhar com grupos, e de como a escuta e a continência são importantes, assim como toda a comunicação.
Somos diferentes um do outro, e conviver com as diferenças requer trabalho, o que revela algum desenvolvimento psíquico, e se não estivermos abertos para admitir e trabalhar tais diferenças, a falência virá com o tempo.
Desconhecemos ainda muitas coisas, nem sempre deciframos os códigos, mas podemos trabalhar com humildade na tentativa de ajudar no crescimento pessoal de todos, e nosso também, pois aprendemos a cada dia, a cada grupo e com cada paciente, o que me reporta a um trabalho anterior.
Entendo hoje que talvez os períodos inquietantes do grupo, onde eu possa achar que nada acontece de evolutivo, corresponda ao caldeirão alquímico e os tempos em suas modalidades cíclicas e lineares. Como os alquimistas, com sua arte do tempo, a arte da transformação. Temos que aguardar a transformação de metais vis em ouro e de todo o processo evolutivo (Fernandes, B.S, 2013).
Em vez de ceder, podemos fazer com boa vontade; em vez de exigir podemos liberar o outro de qualquer dívida.
Enfim. É preciso entender os meandros da vida, as relações de causalidade, a interdependência dos homens entre si, com a sociedade e com a natureza. É mais do que cultura geral, é consciência, abertura da mente e lucidez. E é também, uma questão de sobrevivência. 
O que faço, digo, e como me relaciono com o entorno, com o meu mundo exterior, minhas amizades, família  é essencial para perceber a vida de maneira completa, que não pode ser composta apenas de movimentos básicos, eu quero, eu preciso, eu vou.  Precisamos, sim, dessas possibilidades, mas do mundo mais amplo e do respeito que  possa dar à vida, aos outros que, ao final, compõem a sinfonia de nosso cotidiano.   Também precisamos dos bailarinos, das piruetas, para dar alegria e leveza antes de chegar aos movimentos finais. Esta é a função desintoxicante que tanto colabora em nossa  tarefa terapêutica.
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